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Nova Iorque —Um dia 
depois de a moratória bra-
sileira completar um ano 
de idade, o Brasil mantém 
uma reunião de emergên-
cia (amanhã) com os ban-
queiros credores norte-
americanos e europeus pa-
ra definir pelo menos dois 
pontos considerados cru-
çials pelo ministro da Fa-
zenda, Maílson da Nóbre-
ga: Taxa de juros e 
"spread" (taxa de risco), 
que "servirão de base a um 
novo acordo. 

Se eles forem definidos 
de maneira satisfatória, o 
Brasil paga os 580 milhões 
de dólares dos juros venci-
dos em janeiro e já come-
çará a pensar no pagamen-
to de fevereiro — algo em 
torno de 200 milhões de dó-
lares, segundo o ministro 
da Fazenda, Maílson da 
Nóbrega. 

O ministro almoçou on-
tem com a "nata" dos cre-
dores norteamericanos em 
Nova Iorque. 

Na entrevista coletiva 
realizada depois dos conta-
tos de Maílson da Nóbrega 
em Nova Iorque (além dos 
banqueiros, ele também 
manteve reuniões em sepa-
rado com Gerald Corrigan, 
principal figura do Federal 
Reserve Board — o banco 
central norte-americano —
em Nova Iorque, John Lan-
ders, do Manufacturers 
Hanover Trust e John 
Reed, do Citicorp), o minis-
tro revelou que no almoço 
todos os banqueiros disse-
ram querer ajudar o Bra-
sil) vários deles disseram  

que nunca deixaram de 
confiar no País. 

O ministro da Fazenda 
disse ter deixado claro aos 
comensais que o "spread" 
oferecido pelos bancos, de 
0.875 (14/16), não é sufi-
ciente, e quer uma redução 
ainda maior. Maílson não 
quis mencionar números, 
nem quanto ao "spread" 
nem quanto á taxa de ju-
ros, dizendo que "é melhor 
deixar isso para a mesa de 
negociação". Quando per-
guntado sobre um montan-
te de empréstimos dos ban-
cos (o Brasil pediu em tor-
no de 7 bilhões, os bancos 
ofereceram em torno de 5 
bilhões de dólares), 
Maílson disse que um nú-
mero mínimo aceitável 
existe, mas ele também 
não revela qual é, por moti-
vos óbvios. 

A salda, Rhodes declarou 
que "as negociações conti-
nuam num bom rítimo, e 
um acordo deve sair nas 
próximas semanas. E claro 
que gostaríamos de rece-
ber os juros o mais depres-
sa possível". 

O anuncio da evolução 
das negociações — com o 
provável pagamento da 
parcela restante dos juros 
vencidos de janeiro — não 
significa, segundo o minis-
tro, que isso, seja o fim da 
moratória. Para isso, seria 
neçessário haver uma reso-
lução do Banco Central 
anulando a que instituiu o 
câmbio centralizado há um 
ano atrás. Em termos de 
barganha, o Brasil só está 
disposto a suspender tecni-
camente a moratória quan-
do as negociações evolui-
rem ainda mais e chega-
rem ao "term sheet", ou 
seja, o rascunho do acordo,  

em todos os seus pontos. 
Segundo as expectativas 

de Mailson da Nóbrega, um 
acordo só deve ser espera-
do para o final de março. 

Uma vez conseguido o 
acordo, ainda segundo o 
ministro, e até que os de-
sembolsos sejam efetua-
dos, o Brasil vai necessitar 
de um empréstimo-ponte. 
"O Brasil não pode com-
prometer suas reservas pa-
ra saldar as dívidas do se-
gundo trimestre", disse 
ele, acrescentando que "o 
valor, nesse caso, é mera-
mente técnico, não tendo 
sido nem discutido". Con-
tudo, a necessidade de tal 
cobertura foi levantada du-
rante o almoço com os ban-
queiros, da mesma forma 
que o assunto foi menciona-
do em Washington. 

O presidente do Banco 
Central, Fernando Milliet, 
disse que não pretende per-
manecer em Nova Iorque 
além de meados da próxi-
ma semana, e o diretor da 
área de dívida externa do 
BC, Antônla de Pádua Sei-
xas, afirmou que precisa 
retornar em breve ao Bra-
sil para uma cirurgia den-
tária. 

NORMALIZAÇÃO 

Maílson da Nóbrega aç-
rescentou que "o que o Bra-
sil está procurando é uma 
normalização de suas rela-
ções com o sistema finan-
ceiro internacional, de uma 
forma tal que se preserve 
seu nível de reservas". 

Uma fonte ligada ao mi-
nistro da Fazenda afirmou 
que do jeito que as coisas 
estão caminhando, "tudo 
indica que teremos um 
bom anúncio para fazer na 
segunda-feria". 


